








União e Resistencia 


«O CONGRESSO» 





o [A Correspondencia à rua da Passagem 
q EE n, 36, a Marcellino Ramos. 

É ES | Congresso União dos Operarios das Pedreiras 
E EXPEDIENTE 

me “Todos os dias de semana das 11 horas 
damanhã ás 4 horas da tarde; e nas negam 
das, quartas e sabbados tambem das 7 ás 
10 horas da noite. 

“O a N Fôra das horas acima marcadas e ao do- 
— ES mingo, só em casos extraordinarios. 


A SECRETARIA. 


SOCIALISTAS E TRAIDORES 


Nestalonga caminhadade cinco 
annos; passados por cima de milha- 
"res de obstaculos; pregando a con- 
quista dos nossos direitos, fazendo 
* imposições á menor injustiça, su- 
stentando greves com grande sacri- 
ficio; esse numeroso grupo que fun- 
dou o Congresso União dos Opera- 
rios das Pedreiras, á exce de 
alguns, poucos; acaba de provar 
agora que nunca lutaram com con- 
vicção nunca conheceram um ideal; 
nunca souberam ser altruistas ; prt 
varam agora que nas lutas a que 
arrastaram a classe, só os movia o 
interesse particular de cada um. 
Quando nas assembléas geraes 
ou reuniões, elles, propagandistas 
violentos, pregavam a guerra ao ca- 
pital e aos mestres, fngindo uma 
sinceridade, admiravel, no seu ín- 
timo não tinham outra preoccupa- 
ção, senão derrubar os mestres e 
atrões para se collocarem no lugar 
api e para isso conseguirem, não 
trepidavam em arrastar na cauda da 
sua ambição, os companheiros que 
nelles confiavam. 
Detodas as lutas travadas, de to- 














RREO. das as questões quenos temos envol-. 


vido, das crises ou falta de trabalho 
MN por que a nossa classe tem passado, 
“. nada tem abalado tanto a nossa as- 
>», sociação como as traições dos socia- 
N in o d j 
" - Em 1902, poucos mezes depois 
da nossa Sraniicação dous dos seus 
melhores propagandistas, arrastan- 
do cam sigo perto de duas dezenas 
de bons companheiros, abandona- 
ramo Congresso e estabeleceram-se 
comofficina, passaram a industriaes 
sem ser mestres; desde então a 
associação, não só perdeu bons ele- 
mentos de luta, como perdeu a força 
de acção contra a nova offcina 
E! aonde todos eram operarios e pa- 
é trões, e os nossos companheiros 
que lá trabalhavão não poderam 
» mais fazer uma imposição na defeza 
de seus direitos; quando não lhes 
servisse iam sahindo; a prova viu-se 
logo na greve geral de 1903 em que 

essa officina trabalhou sempre, ' 
O abalo que estes factos produ- 
ziram fôi vel; mas com bastante 

E sacri debellou-se. 

4 *assaram-se annos que tinha- 
mos perdidos aquelles elementos e 
no Congresso continuava a luta a 
propaganda e a guerra aos mestres; 
ue eram accusados de todas as in- 
| amias ; é que, o grosso das forças 
Tah continuava 
EXMA mas sentia-se bem que grande nu- 
a mero de is ei a invejavam 
o em que caminhavam os 
dimtiotos de 290 ; não olhavão 
para os sacrifícios que elles passa- 
ram ao estabelecer-se em uma qua- 






ao Congresso; . 


e 








dra de miseria; só viam os lucros 
queelles agora recebiam no fim de 
cada anno e isso aguçou-lhes a 
cubíça. 

em 1905 pelo mez deJunho um 
grupo agora mais numeroso, e mais 
socialista, quasi todos da fundação 
do Congresso; movidos pela ambi- 
ção, mas sem coragem como os de 
1902 para o sacrificio; planearam 
maiortraição, e foi assim que depois 
de ter berrado com toda força de 
seus pulmões contra os mestres, fo- 
ram humildar-se a um que lhes 
offereceu em troca de um juramento 
de nãodeclarar greve, e de trabalhar 
alem do horario, (que elles proprios 
tinham estabelecido) e aos domin- 
gos, 2 por cérito dos lucros no fim 
do anno. : 

Eis uns socialistas de convi- 
ps ! Tanto pregaram contra os ex- 
ploradores, tantas infamias comme- 
teram contra os mestres, (que afinal 
são bem mais serios do que elles) 
epor fim mandaram toda a sua 

tegacienesparaas calendas gregas, 
e foram alliar-se aos homens que 
elles combatião para melhor os ajt- 
dar a enriquecer etambem para rou- 
bar aquelles companheiros a quem 


“iludiram com as suas doutrinas so- 


cialistas pregadas no Congresso. 

O abalo produzido por esta 
traição, muito mais covarde e in- 
fame que a dos de 1902, foi tremen- 
do, sendo elles quasi todos funda- 
dores do Corgresso, dir-se-hia a 
principio que a sua traição faria 
ruir os seus alicerses; tal porém não 
aconteceu, ainda restavam aqui os 
camaradas mais respeitaveis da sua 
fundação e as fileiras, que aquelles 
abandonaram foram engrossadas 
por mais de mil companheiros vin- 
dos de todas as partes. 

O Congresso continuou a sua 
rotina, mas a desconfiança pairava 
agora sobre os poucos oradores que 
restavam e afinal acaba de confir- 
mar-se essa prevenção contra o 
grande elemento socialista que nos 
guiava. 

Estão organizadas ou em via de 
organização mais tres quadrilhas 
de exploradores, e nessas tres no- 
vas commanditas, passam com ar- 
mas e bagagens para o campo ini- 
migo a fina flor do elemento socia- 
lista do Congresso; lá vão os pro- 
pagandistas da fundação que nos 
restavam e acompanham-os os que 
vieram da estranja. 

A traição de agora é tremenda, 
mas em canalhismo, em covardia, 
e em infamia ultrapassa a todas as 
outras. E 

Nesta debandada de agora vão 
quasi todos os combatentes que 
mais vociferavam contra as traições 
de junho de 1905 no'Matacão. 

Ainda é cedo para analysar 
nome por nome cada um dos indi- 
viduos que vão ser os nossos algo- 
zes, isso porém faremos com mais 
vagar e com tempo para avaliar bem 
o caracter de cada um delles, 

Por agora lemitamo-nos a regis- 
trar este acontecimento que vem 
ferir de frente mais do que qualquer 
outro a existencia da nossa asso- 


o 
“A quéda é fatal; dirá a maior 
parte dos companheiros que nos 
restam ao nosso » e nós custoso 
será convencel-os que não, que a 
nossa associação continúa Ifirme ; 
porém a nossa convicção de que o 
nto operario ha de progredir 
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sempre, e que a reivindicação dos 
nossos direitos, ha de affirmar-se 
por meio das associações; grita- 
mos bem alto; não, a nossa asso- 
ciação resiste a todas as tempes- 
tades que sobre ella se desenca- 
deiem; não é a infame traição dos 
queaté agora guiaram com a sua 
falsa propaganda e orientação a 
nossa collectividade que.a ha-de 
derrubar. 


Que importa estas traições ? que 
importa que já tenhamos tres offici- 
nas com quarenta patrões e que em 
poucos dias tenhamos mais tres com 
sessenta exploradores? 
“Absolutamente nada ! Esses ex- 
ploradores e mais alguns que ainda 
virão fatalmente hão de se.degladia- 
rem mutuamente, na concurrencia 
que incontestavelmente tem de fazer 
uns aos outros. 

Elles mesmo se castigarão a si 

roprios ; e nós devemos confiar no 
futsro, depois da tempestade vem a 
onança. 

Unamo-nos todos os explora- 
dos, agora mais que nunca é preçiso 
energia e acção, agora todos vós 
que tendes sido enganados por es- 
ses falsarios, deveis prestigiar a 
associação, agora todos vós que por 

equenas divergencias ou por ou- 
ros motivos vos achaes Sisdos 
do nosso gremio deveis vir a lucta 
activa. 

* Lembrai-vos que a nossa asso- 
ciação acha-se agora na silnação 
mais critica porque jámais passou. 

Os nossos peiores inimigos não 
são mais os donos de pedreira, os 
nossos peroies inimigos são essas 
quadrilhas de socialistas, transfor- 
mados em bandidos que se colligam 
para nos roubar e tornar nullas as 
nossas imposições. 

Lembrai-vos companheiros que 
se não nos preparar para anniquilar 
esses traiçoeiros inimigos, estamos 
roubados de todas as formas. 

Olhae que esses individuos que 
andam por ahi a enxovalhar a pala- 
vra de agoim estro roubam-nos por- 
que se colligam já com o premedi- 
tado fim de auferir lucros como para 
ter trabalho garantido só para elles; 
e roubam-nos porque fazem concur- 
rencia aos mestres, tirando-lhe as 
obras por miseraveis orçamentos 
que apresentam aos constructores ; 
e os patrões ou as onde tratar com 

rejuizo e não nos pagar o justo va- 
or que nos é devido pelo nosso tra- 
balho, ou então não as tratam-e fe- 
cham as officinas, tendo nós nesse 
caso de nos sujeilar a ir ser tosquia- 
dos por essa corja de aves rapinas 
que ainda ha pouco nos pregava a 
resistencia ao capital e que agora 
procuram enchet-se a custa do nosso 
suor. 


mpanheiros ; é preferivel ser 
explorados pelos patrões e mestres 
do que pelos taes coopetativistas ; 


| olhae que os patrões ainda assim 


EMA 
-— Tão naty PACAS PM a 1 


tem sido sempre inimigos leaes ; re- 
sistem ás nossas reclamações com 
os meios que dispõe e emquanto po- 
dem; nós fazemos o mesmo resisti- 
mos emquanto podemos e com os 
meios de que dispomos; mas as 
quadrilhas de salteadores,procuram 
todas as traições para nos anniqui- 
lar e roubar,é para isso.que elles se 
colligam. : ; 

ortanto companheiros leaes; 
união e firmeza é o que é necessario 
na actual emergencia. . 


. 


a 


SE BNDES RUA se 
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Todos esses falsarios devem ser 


corridos da nossa associação para. 


fóra. 

Os intrujões, os bandidos, os 
falsarios e os hypooritas, são indi- 
gnos de estar no meio de agremia- 
ções de homens que aspiram ao bem 
geral. 

- Unamo-nos com a verdade e 
com a razão, e deixemos esses im- 
becis que elles se anniquilarão pro- 
priamente, o desprezo é o melhor 
castigo que lhe podemos dar e é tal- 
vez o que mais os causticará. 

Vêde bem que assim como elles 
foram no Congresso uns + peste pro- 
pagandistas que nos illudiam é pre- 
ciso que elles não vos continuem a 
illudir para roubar. 

Despresae-os companheiros não 
ide trabalhar com elles deixae que 
elles se explorem uns aos outros até 


que comprehendam os erros que. 


commetteram. 
mermo 
DESGRAÇADA SITUAÇÃO 


Quando aqui fallava-mos do egoismo 
que invadia'a nossa classe, muitos com- 
panheiros ousaram contestar-nos, sem no 
entanto provar-nos que não tinha razão de 
ser, O nosso modo de pensar, 

Hoje não mais nos contestam, é que o 
egoismo resplandesse em toda a sua gran- 
deza, e muitos dos que nos criticaram são 
os proprios que mais affirmam agora à 
existencia desse mal que ellespropriós tem 
em grande dóse, ú 

ara prova, do que, sempre affirma- 
mos, ahi estão organizadas ou em via de 
organização, tres erosas quadrilhas a 
que por ignorancia dão o nome de Coope- 
rativas. 

uem são os seus membros? 

esta pergunta que corre de bocca 
em bocca por todas as officinas; e a res- 
posta deixa-nos boquiabertos, são os que 
não eram eia são os que mais prega- 
vam o socialismo, são emfim os que à 
cinco annos caminhavam na frente do 
nosso movimento, seguidos de outros que 
lá na cidade do Porto tambem eram bons 
elementos. 

Eis a situação triste a que chegamos, 
os que mais se revoltavam contra a explo- 
ração, transformam-se em exploradores; 
renegam de um momento para o outro o 
ideal que pregavam e como não podem 
fazer-se mestres ou patrões individual- 
mente, alliam-se aos mestres simples- 
mente com a garantia de uns tanto por 
cento no fim do anno, escravisando-se de- 
baixo de uma escriptura a não fazer greve, 
ou adherir a ellas, a trabalhar além hora- 
rio e ao domingo, em contradição flagrante 
com o que outr'ora fizeram; outros nãoen- 
contrando um patrão que os proteja nessas 
condições reunem-se em grandes grupos € 
formam um capital qualquer muitas vezes 
por emprestimo e mon officina por 
conta delles. 

O resultado de tudo.isto é fatalmente 
a concurrencia que vão fazer uns aos ou- 
tros, obrigando assim os antigos mestres 
a tratar as obras por baixo preço, ou dei- 
xar 0 campo aos novos exploradores ; re- 
sultando que quem primeiro soffre as con- 
sequencias é o operario. 

Em todo o caso elles conseguem assim 
o que desejavam, falsos como sôem ser 
combatiam os mestres, não para emanci- 
na a classe, mas parasse collocar no logar 

elles, e viver tambem da exploração. 

Dizem esses intelligentes companhei- 
Fos que assim procedem para ter trabalho 

rantido sempre e não andarem à ser 
espedidos ; bonita logica; elles garan- 
tem-se aos magotes e dizem que não que- 
rem saber dos outros companheiros, cada 
um que se arranje como poder, qe altru- 
ismo : fumo bellos corações, que idialistas 
do socialismo, que bons pregadores nós 
tinhamos em nosso meio para nos guiar 
pra a odeia de ia direitos. 

sto éa maior vi 4 que. poe 
chegar uma classe, e ria exemplo no 
mundo de factos desta ordem ; nós mesmo 
custa-nos a saber a origem desta orienta- 
ção que faz dos proprios explorados os 
algozes de seus companheiros, ; 


























Resta-nos no entanto um prazer é que 
estes bandidos hão de castigar-se a si pro- 
prios, atraz de tempo tempo vem e é uma 
verdade irrefutavel que a justiça faz-se 
neste mundo... a 

Vós E | pin que formais em 
torno do emblema do Congresso, sereis os 
primeiros a soffrer as consequencias desta 
desgraçada situação, mas se vos conser- 
vares unidos e firmes sereis tambem os 
primeiros a vingar-vos dos vossos inimi- 
gos principaes os cooperativistas. 


E 
UM ROUBO 


Justa represalia 


Já é do conhecimento de todos os com- 
panheiros, a existencia de uma officina no 
morro de Viuva, de que é gerente e com- 
manditario um tal Machado. 

Játodos sabem tambem, o modo des- 
carado e infame, como alli se rouva o ope- 
rario que tem a infelicidade de trabalhar 
para tal explorador. ; 

“Muito bem; alli trabalhou em Setem- 
bro o operario Alberto Vieira, a quem pa- 
garam o miseravel salario de seis mil réis 
este companheiro, não encontrando tra- 
balho em outras officinas, isto devido. ao 
grande accumulo de camaradas actual- 
mente no Rio de Janeiro continuou a tra- 
balhar nesse antro de exploração. 

Qual não foi a suasurpreza, aoreceber 
a 10 do corrente a féria de outubro a razão 
de tres mil e quinhentos réis diarios; 
vendo-se assim roubado, reclamou, e dis- 
seram-lhe que só no dia seguinte o atten- 


eriam. j 

No dia 1 de manhã lá foi elle de novo 
reclamar; o valente Machado que não es- 
tava nada melhor, viroua bicho e aggrediu 
o nosso companheiro, botando-o aos em», 
purrões para fóra da officina. 

O Machado fez uma vantagem extra- 
ordinaria em aggredir uma creança, como 
o operario Alberto, que além de ser menor 
é de construcção fragil, mas apezar disso 
é sobre tudo homem para defender os seus 
direitos. fit - 

O companheiro Alberto retirou-se e 
metteu-se no mundo dos algarismos, para 
verse a feria recebida chegava para pagar 
as despezas, mas era impossivel, os 
não eram femeas e resolveu-se anova .re- 
clamação (já é muita paciencia) e voltou 
então na segunda-feira 12 do corrente a 
officina com a ingenuidade talvez de ser 
attendido; pura illusão, nova aggressão 
rebebeu; to então que entendeu defender- 
se e o fez com dignidade propria de homem 
que além de roubado é ainda insultado e 
aggredido. 

No momento em que o digno compa- 
nheiro Alberto repellia à ageressão, al- 
guns operariós. melhores aquinhoados € 
aduladores do Machado; por serem seus 
socios no roubo, prenderam o seu com- 
panheiro e não satisfeitos com esse acto 
de heroismo, ainda o agatediram tambem 
entregando-o em seguida á justiça bur- 


za. 
má De quanta infamia são capazes os nos- 
sos companheiros, quando pela sua adu- 
lação se vêem garantidos numa oficina ! 
Até nem se lembram mais que dias antes, 
os proprios que prenderam o nosso com- 
panheiro, andavam armados até os dentes 
obrigar o mesmo Machado a pagar- 
pede que elles não ganham. , 
Não se lembram esses mesmos socia- 
listas bem accommodados, que mais de 
uma vez tem pregado a violencia contra os 
mestres, quando estes não os satisfazem 
nas suas reclamações. ; 
E o que é mais tristee vergonhoso, é 
nessa officina haver companheiros que se 


julgam os melhores elementos da nossa . 
col 


ectividade, e deixarem, ou até ajuda- 
rem a prender um companheiro, que soube 
Penas contra a exploração de que era vi- 
cima. ! 
Não só isso, como ainda ter nessa of- 
ficina companheiros, roubados nas mesmas 
condições, talvez com suas familias a 
morrer de fome na Europa, e ainda ap- 
plaudirem esses Menorantos que prenderam 
o companheiro Alberto. Que infelizes ! 
Admiranos ainda, ter nessa officina 
companheiros com os quaes o Congresso, 
livral-os do carcere, gastou contos 
róis, e não terem um momento de ge- 
nerosidade tirando o preso das mãos dos 
e os prenderam. 
e ado Esto é triste! Mas lem- 
brai-vos, que um dia se ha de fazer justiça 
aos vossos actos. 


DECLARAÇÃO 


Diversos companheiros tem espa- 
lhado o boato que eu tomo parte na or- 
ganisação de uma das tres «cooperativas: 
que por ahi se forjam. 

Não me admira elles quererem jus- 


tificar a sua traição abusando do meu 


nome. . 
E“ certo que foi convidado para 
uma, porem declarei não acceitar porque 
não pathiso com taes communditas. 
'Os companhetros ponham de qua- 
rentena, qualquer boato, que a esse res- 
peito ouçam em qualquer parte, porque 
não passam de vis calumnias. 
Marcellino Ramos: 


cevantira ves 
- AOS SOCIOS 
Convido todos os socios em debito 
de mensalidades a quitar-se om a thesou- 


raria a meu cargo para regulamento da 
O thesoureiro, Manoel Baptista. 


“ 
- 


. “| O CONGRESSO 


PELAS OFFICINAS 


Nesta officina o generoso encarregado 
rio tinto por questões particulares, pas- 
sadas fora da officina, despediu o nosso 
companheiro Rufino Raymundo. 


Achamos extranhavel este procedi- “ 


mento por parte do outro encarregado e 
«do patrão, que julgamos não devião satis- 
fazer os caprichos tollos do eminente 
auctor do mono mas, como parece, que 
ali tudo se submette as ordens do incom- 
paravel ormatista, devido as suas estu- 
pendas regras: de arte esta muito bem. | 


No Matacão. 


Por informação que recebemos o Sr. 
encarregado Moreira, não está na altura 
do cargo que occupa devido ao seu genio 
um tanto vinga e orgulhoso. 

No caso da ultima despedição, fez di- 
versas injustiças, que mais se accentuaram 
quando dias depois começou a admittir 
operarios, esquecendoros que havia despe- 
dido e que ainda estavão sem trabalho. 

Alem disto tendo o patrão Sr. Joaquim 
Teixeira dado ordens a alguns compa- 
nheiros para irem trabalhar, o Sr. Moreira 
não os recebeu na officina indo no entanto 
admittindo os que lhe convem. 

Isto não se pode admiltir e é preciso 
que os companheiros despedidos sejam os 
primeiros a voltar as officinas. O Sr. Mo- 
reira não se lembrará que pode haver al- 
gum operario que lhe faça justiça. 

No Oliveira. 


Esta officina continua a ser o foco da 
adulação aonde tudo se faz de convenio 
entre biblias. 

O companheiro Albino Pinheiro ha um 
mez para ca tem pedido trabalho ali; mas 
qual, trabalho só se for para algum visi- 
nho, ou que apresente cartão de constru- 
ctor ou então parente. 

Nao sabemos se o mãosinha é sabedor 

| mas acreditamos que seja comnivente com: 
tudo o que nos E para é o adulador-mor 
guitarra tambem ser ouvido no assumpto 
para dizer na officina com a sua prosapia 
e santarrão que o «Albino bem corre para 
aqui mais não adianta nadar. 

No Jannuzzi. 

Então o vacorinho não se emenda 
mais, cad: vez faz melhor as suas façanhas; 
na ultima despedição, mandou os antigos 
e ficou com dous chegados hontem. São: 
afilhados. 

Ah! bom vergalho!... 


No Moreira & Duarte. 


Não achamos justo o modo como alli 
se despedem os companheiros, disse-se a 


principio que era na ordem da terminação. . 


das pedras, depcis revogaram essa ordem; 
o que é certo é que houve vingança por- 
parte dos mestres que despediram 6: dele- 
gado do Congresso, operario antigo na 
officina, quando não o haviam de fazer, 
assim como despediram outro por gritar 
ao Martello. 

Isto não é digno de uma officina como 
a dos Srs. Moreira & Duarte. 


No Machado. 

A este centro -de Fopinágem até nos 
causa nojo lembrar porém hoje consagra- 
mos-lhe uma sessão especial sobreotitulo 
Um roubo. à 


Na Rua da Paz. 

Em vista do grande accumulo de tra- 
balho, que ha actualmente, os companhei- 
ros desta officina mandaram o horario para 
a casa dos diabos e trabalham de noite a 
noite. 

Quantas dezenas de companheiros 
andam á boavida sem encontrar aonde tra- 
balhar, E ha outros acham pouco dez 
horas de labor diario, só mesmo na Rua 
da Pazl... 

: Reportes diversos. 
amrrageviros 


?? 


Então «o milhares de razões» lá da 
«subida» diz que os Ramos são todos uns 
mal creados? Diz e tem razão ! 

Tem razão tem, pois se elles são vi- 
ctimas da exploração de todos os «caci- 
ques intelligentes,» como é que elles se 
hão de crear bem! 

O Mãosinha. 


anetadiranaa 


“GAZETA OPERARIA 


Respondendo ao que este periodico 
diz a respeito de um artigo do n. 41 do 
nosso jornal, temos a dizer-lhes que nós 
mesmo não somos nada na ordem das 
coisas; os collegas é quem são tudo; so- 
cialistas; cruzes, santo Rome de Jesus! 
tem sido os maiores-safardanas que temos 
encontrado em nósso caminho aa 
emancipação economica; libertarios, as- 
piramos a sel-o individualmente fóra da 
esphera em que pra a nossa associação ; 
precisamos estudar muito para isso conse- 
- guirmos; burguezes, não somos proprieta- 

rios; inconscientes é possivel que seja- 
mos, temos procurado a consciencia por 
toda a parte, e só a encontremos com os 
collegas, damo-lhes poe isso os parabens, 
e ficamos mesmo sendo inconsciente. 

Dizem que os burguezes gostam de 
nossa orientação; então os companheiros 
gostaram? A nossa arientação póde ser 
má, masinão invejamos a dos collegas. 

Diz que o autor do artigo é um inepto; 
nós até não pensamos que nos tratassem 
com tanta fineza; chamar-nos o que somos 
é uma honra para nós; sé nos chamassem 
sabios e intelligentes era um insulto; por- 
que são coisas que só os collegas pos- 
suem, 


A respeito de Melchior, o juizo quedelle 
fazemos não é de hoje, é já de alguns 
annos atraz, e os seus actos não nos tem 
convencido do contrario; se temos estado 
calados é porque entendiamos não perder 
tempo com esse individuo e o fizemos 
agora por elle vir ao nosso proprio seio 
salientar-se rediculamente. 

Pensavamos que eramos só nós os 
adversarios do Melchior, o que não teria 
valor algum, dadas as condições da nossa 
nullidade em frente ao illustre mentor do 
operariado do Rio; mas estamos satisfeitos 
por ver que não estamôs sós no nosso 
modo de pensar. e com a devida autoriza- 
ção damos publicidade a um officio da As- 
sociação de R. de Marinheiros e Remado- 
“res, que serve de resposta mais categorica 

do que a nossa, agora tida como de má fé; 
e não publicamos identico ofíício do Cen- 
tro Cosmopolita por nos faltar a -devida 
autorização. 

“is O officiu: 


Secretaria da Associação de Marinheiros 
e Remadores 


«Aos dignos Companheiros do Con- 
gresso União dos Operarios das Pedreiras 
—ordeaes Saudações—A Directoria desta 
Associação recebendo o n. 41 do vosso 
distincto jornal, O Congresso, tem a su- 
bida honra de vos felicitar pelo modo al- 
tivo e energico, e o brilhante artigo que 

ublicaes sobre a vossa sessão solemne, 
em como ao seu distinclo autor, pois é 
esse um correctivo digno de ser applicado 
a esses: socialistas desmoralizadores do 
operariado, que não trastejam ao menos 
em prejudicar-se a si proprios, sem base, 
sem fundamento e sem censo moral. A sua 
norma é apenas para perturbar a pacatez 
no seio social e concorrer para a desorga- 
nização dos cerebros pacatos e ordeiros, 
esse correctivo já elle o teria da nossa 
parte, se o nosso. jornal estivesse em cir- 
culação, mas infelizmente não está; o 
unico meio que nos resta é dal-o ao des- 
prezo que só disso é digno, um parasita que 
- Be apreseuta em uma sessão solemne, com 
doutrinas reaccionarias, no meio de uma 
associação que o recebe com carinho e 
affago, para censurar e criticar aquelles 
que tão bem o «recebem, apontando-nos 
como erros. o entregar-se a presidencia 
da sessão solemne a um doutor-advogado, 


que é o nosso advogado, quando elles, pela - 


mesma fórma praticam, e até mais, veja-se 
para cumulo e exemplo, o frontespicio da 
Gazeta Operaria. Irrisão !?... 

Aproveitamos a opporlunidade para 
vos apresentar os nossos sinceros votos 
de estima e cordialidade, e felicitar-vos 
mais uma vez pelo vosso brilhante artigo, 
e an seu auctor, a quem temos pena não 
conhecer pessoalmente para 6' abraçar. 
Sentimos, porque soffremos as mesmas 
dores e penas, originadas por um sem cri- 
terio e sem vergonha Melchior. Liber: 
dade e Justiça. — A directoria». 


amis 
OS NOSSOS COLLABORADORES 


Com a ultima traição, da qual: se 
formam uns sessenta novos exploradores 
o nosso jornal perden a maior parte de 
seus collaboradores, Ipór isso pedimos 
aos demais companheiros para escrever 
alguma cousa afim de termos com que 
encher o jornal. 

A REDAÇÃO 


mendes 


AS COOPERATIVAS 


A proposito das novas cooperativas re- 
recebemos a seguinte carta, que principia 
com os dizeres cooperativa DOS ALABAMAS 
DA URCA. 

Companheiro redactor, dizem que se 
vaefundarumacooperativana Praiada Sau- 
dade e que é composta de socialistas do 
Cougresso; quanta ignorancia e quanta 
-covardia tem estes homens ; e então são 
os mais ornatistas e alabamas e eu creio 
que até os mais aduladores. Nem todos 
pensam como eu por que se pensasse não 
mais os deixava-mos trabalhar em nosso 


cio. 

Elles andam com a parte de ser uma 
cooperativa para o Congresso ou que dão 
uns usos por cento; isto é para ver talvez 
se avançam na nossa caixa do defeza e a 
nossa custa se collocarem ; mas não dor- 
mimos; se elles tiverem coragem para 
pedir alguma assembléa para isso talvez 
anuão e sahir mais que à pressa da nossa 
séde. 

Sobre esta não adianto mais até o pro- 
ximo numero em que estarei melhor in- 
formada, no entanto grito bem alto; reti- 
rem-se do nosso meio traidores. 

A outra companheiro redactor deve-se 
intitular cooperativa DE UM DEFUNTO, 

« Affirma-se que esta é na rua General 
Severiano e ha vinte eseismezes que havia 
fallecido, porém agora uns tantos canalhas 
vão fazer resuscitar esse cadaver pondo-o 
à frente da sua quadrilha; estes individuos 
não se lembram mais que por causa desse 
morto estiveram presos vinte e tres com- 
panheiros c outros feridos, e elles vão le- 
vantal-o que ignorantes! o que mais me 
admira e serem tambem os mais'socialistas 
do Congresso ; uns já foram presidentes 
na fundação e outros eram propagandistas 
do Porto e daqui ;que vergonha de homens 
que fingidos elles cram ; nós companhei- 
ros sempre traziamos cada um no nosso 
meio, cada judas que até faz rir; safa do 
nosso meio para fóra; eu até estou admi- 


rado dos propagandistas do Porto e daqui - 


do Congresso e irem levantar'um defunto 
que tanto custou a derrubar; Ah ! bons re- 
Yo irores para anniquillar estas comman- 
S. 
Eu espero mais informações para me- 
lhor poder fallar a estes judas que se ven- 


dem por trinta dinheiros; e por isso, passo. 


à cooperativa DOS GUARDAS CÍVIS A' PAISANA, 


= 


Dizem que esta é no Morro da Viuva; vou 
portanto dirigir-me a esses bandidos que 
ainda hontem censuravam os cooperali- 
vistas do Matacão e hoje procedem muito 
peior. 

Eu nunca censurei os do Matacão mas 
a estes agora é impossivel calar-me. 

- Existim nesta cooperativa do Morro da 
Viuva individuos que ainda ha pouco dis- 
seram que os companheiros do Porto dei- 
xavão o socialismo enterrado á sahida do 
porto de Leixões quando vinham para qui; 
e esses socialistas fingidos do Congresso 
enterraram odelles lá na cova do inferno é 
puscram-lhe de gusrda o feijoada que 
mora ali nas pain quecovardes 
que so tratam de nos roubar; mas ficae sa- 


bendo que o meu braço vós nunca haveis. 


de explorar. é 

--.Ajuanto ao covarde que fez de guarda 
civil não-se lembra esse ignorante que 
ainda a pouco obrigou o chefe da 
já agora commandita delles a pagar-lhe 
a trese mil réis e agora teve coragem de 

render um e Sa que soube de- 

ender a dignidade da classe; mas que se 

lembre esse individuo que os braços que 
prendem um companheiro estão cahidos 
nas mesmas penas e depois todos os com- 
panheiros lhe cuspirão no rosto como pago 
da sua traição. : 

Como estes individuos já se intitula- 
ram mestres, já defendem trancas que a 
todas as horas nos roubam; não passão de 
uns bandidos; todoo homem que defendem 
um safardana é igual a elle. 

Hontem censuraste-me poreu defender 
numa assembléa um ex-cooperativista do 
Matacão e vgora o que merecias era que 
vos pintassem a mascara de piche. 

- Hoje tambem na cooperativa dos poli- 
cias um que ainda é Directorno Congresso 
que vae ver se enriquece para ir casar na 
na terra talvez com filha. do João Bollas 
ou José dos Poleiros ou mesmo do Zé Calor 
que são bem ricas que bom director, e 
ainda outro que a pouco foi Secretario e 
era collaborador do nosso jornal aquem 
cheguei a dar parabens pelos seus artigos, 
que fingido, que trapalhão para nos illudir 
é que elle escrevia. 

Tem outro que ha mezes queria que o 
Congresso lhe desse um conto de réis para 
ira Europa, como sempre foi e agora veio 

ara explorador; ha outro que foi a terra 

zer casa e veio ainda comcheiro na mama 
doJannuzzimasabandeira da mizericordia 
tinha acabado, este até em tempo desviou 
um companheiro de ser cooperativista do 
Matacão que o fez abandonal-a e agora 
este tranca já quer ser mestre; tem mais 
dois que me disseram que quando estavão 
a assignar o nome no contracto que tre- 
mião como se estivesse a assignar uma 
sentença para elles ; que ignorantes. . 
Companheiros nãoha comoser mestre; 


no dia 5cu ia para o trabalho eram5 e 95 
saga a GRE 


s da'marhã enojardimde Bo 
em frente a uma capella de beatas que 
alli ha; encontrei quatro mestres desta 
commandita é uns tres homens que fraba- 


lharam de noite; eu pensei que era a abrir ' 


alguns alicerces para algum palacio por 
ue os mestres eram os quatro orna- 
Listas, mas enganci-me não era nenhum 
palacio e sim um cano de esgoto e os mes- 
tres iam verse os homens tinham cum- 
prido coma sua obrigação, isto parece pa- 
tuscada mas não é 
Agora cu pergunto a esses covardes se 
elles não tem vergonha de tanto ter com- 
batido os cooperativista do matação e 


agora proceder peor ainda do que aquelles. 


Para mim não a excepção todos são 
eguacs, 
— No proximo numero fallaremos mais 
à vontade. 


MANOEL DA SILVA PRATA. 


e | 
CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS 


PEDREIRAS | rá É 


ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem da Junta Administrativa con- 
vido todos os socios a reunirem-se emas. 
semblea geral hoje sabbado 24 de novémbro 
as 7 horas da noite, para resolver sobre as 
novas COOPERATIVAS e o julgamento dos 
seus autores. 

E ventilar de novo com a questão do 
bei ques a jornal ou empreitada, e bem so- 
cial. 

Pede-so a presença de todos os compa- 
nheiros. 

Francisco da Silva Gabriel, 1" secres 
tario. ) 


" CONVITE 


Convidamos os companheiros 
Antonio Martins Lage, ictorino 
Pereira Reis, Modesto Lassala e 
José Joaquim Balthazar a compare- 
cerem na secretaria para explica- 
ções. e 

A Reacção. 
anca rma 


QNIÃO DOS TRABALHADORES DA ESTIVA 
DO RIO GRANDE DO SUL 


Desta nova associação recebe- 
mos delicado officio em que nos 
communica a sua installação a g de 
Setembro por iniciativa da União 
dos Operarios Estivadores do Rio: 

Agradecendo à communicação 
auguramos aos novos lutadores, 
Progresso União e Resistencia. 
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AFFIRMA-SE | 


Que: — os cooperativistas do 
Matação vão afinal pagar as cem lo- 
nas que devem. 

ue: —ogrande Juca Raymun- 
do deve 108000. 

Que: — que elle ha de pagal-os 
seja quando ôr do contrario o nome 
delle ha de honrar sempre esta 
secção. 

dio — agora vai haver muito 
trabalho para os cooperativistas. 

Que: —foi pena o Vieira errar 
o alvo quando pi agredido pelo si- 
cario Machado. 

Que: — se elle tivesse acertado 
era de menos um grande bandido. 

Que: —o Chrysostomo é muito 


melhor homem que os exploradores - 


que se lhe vão juntar. 

Que: — afinal a vergonha não é 
para o Chrysostomo e sim para os 
que andam a lamber-lhe 0 c..... 

Que: — em S. Diogo assigna- 
ram 5$, para os mimos aos cartolas 
ao passo que logo a seguir foram 
despedidos. 

ue:— isto foi a recompensa. 

ue: — o Gomes de Sant Anna 
não gosta do capim quando é talha- 
do para elle, mas quando é para os 
outros fica todo satisfeito, 

Que : — as novas cooperativas 
vão ser muito generosas para os 

operarios, livra !... 
: Que: —os do Matacão devem 
estar vingados. 

Que: — sempre é verdade ha- 
ver tres cooperativistas Matacão 
Que avançaram nos cobres da estu- 

ntina. 

Que: —agora é que se vai ver 
quan paga a bandeirã encommen- 

da no Porto. 

Que: — os tres cooperativistas 
são musicos. Ada 

Que :— os nomes desses mana- 
tas acabam: o primeiro em phim e 
cente o seg em tião ilva orge e 
o terceiro em .vares e é dos que en- 
traram de novo. Pç 


ue:— isto é uma vergonha 
principalmente para mestres. 

Que: — se ouvesse espaço affir- 
mava-se ainda muito mais assum- 
ptos, mas o que não se faz hoje, faz- 
se amanhã. a 

Que: —a ultima hora o paga- 
mento na Urca hoje ê sem falta. 

Que:—tudo que ahi está é affir- 
mado pelo ; 

Zé pos ANZÓES. 
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nf e SA LIDA Es ca a a 


Congresso União dos ; 
Uperarios das Pedreiras 


Junta administrativa.—Reuniu-se em 
sessão extraordinaria a 26 de Outubro, sob 
a presidencia de Bento Rodrigues e secre- 
tariado por Francisco da Silva Gabriel e 
Antonio Ferreira Monteiro. 

Não foi lida a acta anterior, 

Expediente. — Foram lidas e appro- 
ia seis propostas de admissão de so- 
cios. 

Foi lido um convite de diversas asso- 
ciações desta cidade, para uma manifes- 
tação ao advogado Evaristo de Moraes ; 
foi resolvido não comparecer, por ter vindo 
tarde e mesmo não se julgar isso conve- 
niente á nossa collectividade. 

Bem social. — Tendo sido consultado 
o socio José Martins. sobre o cerlificado 
que passou a José Gonçalves Raymundo, 
quando presidente, devendo esse socio um 
correctivo ao Congresso, foi declarado por 
José Martins que julgou nada ter o certi- 
ficado com o correctivo, estando, porém, 
ao dispor de uma assembléa geral que o 
julgue sobre isso. Depois de muito dis- 
cutido o assumpto, foi resolvido obrigal-o 
a pagar e convidar o companheiro Antonio 
Barão a vir explicar-se, por ter aconse- 
lhado a não pagar. 

Foram em seguida ouvidas as teste- 
munhas ane escutaram o socio Antonio 
Luiz da Silva insultar o Congresso e os 
membros dá direcção, affirmando os mes- 
mos ser verdade a queixa apresentada pelo 
delegado. - 

ão tendo comparecido o accusado, 
foi resolvido officiar-lhe de novo. 

: Foi encerrada a sessão ás 10 horas da 
noite. 
Junta administrativa-*Reuniu-se em 
sessão ordinaria a 31 de outubro sob a 
prosdentia de Bento Rodrigues, secre- 

riado por Francisco da Silva Gabriel e 
Manoel Duarte de Azevedo. 

Foram lidas duas actas das secções 
anteriores é approvadas. 

Expediente — Foram lidas e appro- 
vadas duas propostas para admissão de 
socios. 

Foi lido um officio da S. R. Mari- 
nheiros e Remadores. felicitando o Con- 
gresso U. O. das Pedreiras pelo res 
sobre a nossa sessão. solemne publicado 
em nosso periodico ; 10i por proposta de 
Manoel S. Gamelleiro enviado a com- 
missão geral do jornal para os devidos 


ns. 
Foi lido um officio do socio Silverio | 


Lopes dos Santos solicitando collocação 
por se achar desempregado, fei tomado em 
consideração informando-se quando hou- 


« ver alguma Y: 


aga. 

Foi lido um officio do nosso compa- 
nheiro José Ferreira Ribeiro delegado à 
Federação que em nome da mesma pede a 
nossa sede para uma sessão em comme- 
moração aos Martyres de Chicago a 11 de 
novembro, foi resolvido por a sede a dis- 
posição para esse dia avisando-se o com- 
panheiro delegado. e 


Foram dispensadas as mensalidades ' 


aos socios Antonio Pereira da Motta e 
Joaquim Ferreira Martins que se retiram 
a Europa passando-se certificado de 
m comportamento ao ultimo como 


u. 
Foi lido um ofício dos industriaes 
Querido & Santos communicando que o 





N me vinha embora chamou por mim e deu-me um tostão, 
promettendo dar-me muito maisse en não dissesse nada a 


ninguem. 


Alice onviu isto sem proferir palavra, e quando o 
aprendiz acabou a sua oração, disse-lhe : 

— Bem, fico muito contente do teu recado, e te darei 
muito mais de um tostão se fôres muito fiel. 

— E vocêmece não me diz nada para lhe dizer a ella? 
perguntoujo aprendiz com voz infantil. 

— Por agora não tenho nada que te dizer. 


— E depois ? 
— Depois, talvez... 
— Então amanhã... 


— Contorme o recado que trouxeres. 

— Então não quer que lhe leve uma carta. . 

— Ah! maroto ! Parece que és bem malícieso... 

-- Podera ! Quande se trata de uma senhora tão bo- 
nita !... E vocemecê faz mal em não escrever... 


-- Porque? 


«- Porque ella é que está perdida de amores por ei ! 


--- Como assim ? ! 


*- Pois se lhe parece! Ella tinha os olhos como pu. 
nhos, e não era de outra coisa senão de chorar ! 


--- Tu mentes! 


— -lhe a minha palavra de honra que não minto. 


Quando lhe disse que vocemecê 


vi-lhe nos olhos algumas lagrimas. Com franqueza, eu 


tenho pena d'ella, 6 tão bonita | 
> Agrada-te, meu patife? 


andava sempre triste, 


Ora, sengradava ! Massou muito pequenino, quand 
for homem hei de casar com uma mulher assim. 


po EPT TS RÃ O | E ERAS TST 


socio dessa firma Manocl Augusto dos 
Santos esta prompto a pagar o correctivo 
que deve o nperario Jesé Gonçalves Ray- 
mundo. Depois de muito debatido o as- 
sumpto entre todos os directores e o dele- 
gado da officina c o socio Antonio Barão 
que para isso foi convidado, foi resolvido 
agradecer mas não acceitar a oflerta do 
Sr. Manoel Augusto dos Santos, é convidar 
o devedor do correctivo e o socio José 
Martins para uma assembléa geral. 

Foi lido um officio do Club Operario 
Sabarense pedindo alguns exemplares de 
livros ou folhetos pará a sua bibliotheca, 
foi tomado em consideração enviando- 
se-lhe desde já o nosso porioiica, 

Foi lida uma carta do socio Manoel da 
Silva pedindo demissão de delegado dos 
encunhadores da Urca, foi resolvido en- 
viar-lhe nm cartão pedindo-lhe para con- 
tinuar. 

Foi lido um certificado da Associação 
dos Pedreiros Portuenses abonando o bom 
comportamento do companheiro Alberto 
Marques de Almeida, foi tomado em con- 
sideração. 


Bem social — Depois de algumas de- 
clarações do socio Affonso Gomes, foi por 
proposta de Manoel da Silva Gamelleiro, 
resolvido officiar ao industrial Henrique 
do Couto para que este cumpra com o ho- 
rario estabelecido, e ao delegado da offi- 


cina para que o faça executar. 


or proposta de Manoel Baptista foi 
resolvido convidar o companheiro Joaquim 
Teixeira Medalhas a vir na proxima quarta- 
feira fazer entrega dos objectos que estão 
em geu poder. 

Por eins de Francisco da Silva 
Gabriel foi resolvido convocar pela se- 
qunna vez a assembléa geral para o dia 3 
Erê Novembro com a mesma ordem do 

a. 

Por proposta de Antonio Ferrreira 
Monteiro foi resolvido convidar o compa- 
nheiro Antonio “Coelho a vir explicar-se 
sobre o que disse sabbado na secretaria a 
FEspelto de um membro da É ida e apre- 
sentar o companheiro que disso o infor- 
mou. 

Manoel da Silva Gamelleiro notando 
que o companheiro Antonio Luiz da Silva 
não compareceu, verificou-se que houve 
uma interpretação no rescunho da acta e 
não se convidou esse companheiro resol- 
vendo-se então por proposta de Manoel 
Duarte de Azevedo a eonvidal-o de novo 
e caso não compareça dar-se uma reunião 
dos operarios das ofilcinas para resolver o 
caso. 


noite. 


Assembléa Geral: Reuúniu-se a colle- 
ctividade em assembléa á 3 de Novembro 
sobre a presidencia do companheiro Del- 
phim Moreira Ramos, secretariado pelos 
companheiros; Manoel da Silva Prata e 
Joaquim da Costa. Ra ' 

oi lida aacta da sessão anterior e sem 
debate approvada. 

“ Passando-se a ordem dos trabalhos 
foi lido um officio do companheiro Joaquim 
Teixeira Medalhas em que pede-lhe deem 
demissão do cargo de presidente da Junta 
Administrativa. res: 

Usaram da palavra sobre o assumpto 
diversos companheiros sendo por fim ac- 
ceita a demissão e nomeado para a vaga 
aberta na junta o companheiro. Theotonio 
Moreira isto per proposta-.de Francisco da 
Silva Gabrie 

Foi lido o balanço da thesouraria relá- 
tivo ao 3º trimestre do corrente anno e ap- 
vado sem discussão. 





Foi encerrada a sessão ás 11 horas da | 


/ 
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No bem social ventilou-se de novo à 
tão debatida questão do trabalho a jornal 
ou empreitada, usando 'da palavra sobre o 
assumpto muitos companheiros, foi appro- 
vada uma propusia e Bento Rodrigues 
parase dar mais assembléas até se decidir 
essa questão. 

sou da pes o companheiro An- 
tonio de Almeida que disse ter o industrial 


Joaquim Teixeira despedido alguns ope-"” 


rarios usando nesse acto grande injust 
pelo facto de despedir os antigos na ofli- 
cina e ficar com os novos. 

Sobre este assumpto manifestaram-se 
diversos companheiros sendo nomeada 
uma commissão para se entender com esse 


industrial e obter a reparação da injus- . 


tiça. 
Foi encerrada a sessão ás 11 horas da 
noite. 


Junta administrativa— Renniú-se em 


sessão ordinaria a 7 de novembro, sob a 
presidencia de Theotonio Moreira, secre- 


-“tariado por Francisco da Silva Gabriel e 


Manoel Duarte de Azevedo. 
Foi lida a acta da ultima sessão e sem 
debate approvada. 


Expediente-—Foram lidas dezoito pro- 
postas de admissão e approvadas. 

Foi lido um officio da commissão des- 
tacada. pela assembléa geral para se en- 
tender com o industrial Joaquim Teixeira 
sobre a despedição de diversos compa- 
nheiros : diz a commissão que o industrial 
não despediu ninguem por má fé e nem 
pensou em escolher se eram antigos ou 
modernos os que despediu ; mas, disse se 
era esse o motivo a commissão lhe dis- 
sese quem eram os novos que os despedia 
tambem, a desta declaração a commissão 
julgou prudente dar por finda a sua 
missão, 

Foi tomada em consideração esta re- 
solução da commissêo. 

Foi lida uma communicação da Fe- 
deração sobre a commemoração dos Mar- 
tyres de Chicago e pedindo a quota cor- 
respondente a outubro. Foi resolvido o 


thesoureiro entrar com a quota corres» * 


pondente aos socios quites e resolveu-se 
convidar os nossos companheiros a assis- 
tir a commemoração de 4) de novembro. 
Foi lido um officio do Centro Cosmo- 
polita agradecendo a defesa desse Centro 
em nosso jornal relativo aos insultos diri- 
dos a essas associação no anniversario 
do Congresso, a junta resolveu enviar o; 

ofíicio á commissão do jornal. 
Foi lido um convite do Centro dos Ma- 


- Chinistas, Mecanicos e Electricistas o 
-- Congresso se representar na posse de mma 


directoria a 40 do corrente, por proposta 
de Manoel da Silva Gamelleiro nomeou-se 
commissão que ficou composta do propo- 
nente e dos companheiros Antonio Fer- 
reira Monteiro e Manoel Duarte de Aze- 
vedo como relator, ; - 

Foi lido úm oficio “da União dos Pi- 
capedreiros de La Paz communicando uma 
greve com um industrial da localidade, foi 
resolvido pelo nosso orgão avisar os com»: 

nheiros para não irem para aquelle 
ocal afim de não atraiçoar os compa-: 
nheiros. 

Foi lido um officio do socio José 
Carlos da Cunha pedindo demissão de de- 
legado na officina Alves, foi attendido e 
mandado censurar por objeções a nossa 


lei. Ra 1 

Foi apresentado o balanço das des- 
pezas com o anniversario foi tomado 'em 
consideração para o balanço do trimestre. 


|. (Continua). 
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é elle — o que mais sofre o desprezo d'essa burguezia ladra 
e velhaca, e é elle o quetrabalha para & sustentar dando- ' 
lhe todas as commodidades | E assim, o que devia ser ob- 
jecto dos seus respeitos, é o objecto dos seus escarneos | 
Quando acabará esta escravidão ! 

E pensando isto longos suspiros se exhalavam do co- 
ração eppresso do pobre Alice. Quantas vezes, nestas 
longas horas de dura reflexão elle dizia comsigó mesmo 
que não comprehendia para que fim lhe havia Deus con- 
cedido a vida! Para trabalhar ? Para soffrer os mais crueis 
martyrios ? Era uma crueldade attribuida a um ente que, 
segundo a Biblia, é cheio de amor e misericordia ! Depois 
acerescentava que tudo n'este mundo era uma completa 
loucurá e que o outro de que os padres nos fallam é o 
completo silencio, o ermo do profando esquecimento, da 


. immobilidade eterna ! 


E tudo isto contribuia para aturdir mais e mais o es- 
pirito melancolico do operario. Descera a noite, € já os 
candieiros da cidade erpargiam uma lugubre claridade no 
lagedo das estreitas ruas da cidade, e elle caminhava ei- 
lenciosamente, abserto em profando meditar. O seu espi- 
ritó dava logar a todas as considerações philosophicas, e 
nesta occasião alguma coisa de sublime o preoccupava. 
Estava ancioso, os minutos pareciam-lhe horas longas de 
aborrecimento, e a noite trazia-lhe à mente as sombras do 
abatimento e da tristeza. As fontes latejavam-lhe forte- 
mente, e uma febre intermitente se havia apoderado da 
sua imaginação. «E' um anjo, é um anjo» dizia elle com- 
sigo mesmo meneando « cabeça. E proseguia no caminho 
sem dar accordo de si, e completamente estranho a tndo 
que o rodeava. Ao chegar, porém, ao alto da rua de São 














+ 


O CONGRESSO 
Se 


BALANÇO DA THESOURARIA DO CONGRESSO UNIÃO DOS OPERNRIOS DAS PEDREIRAS 


= 


Relativo ao 3º trimestre do anno f.inancciro de 1908 


ESSO e rt 


RECEITA 





1906--Julho 31: 
Transporte do saldo de Junho de 1906.........cesesceseesennes 


Julho 30 — Recebido este mez: 


769 mensalidades a 28..... 0... EI PT TOO SRP ÕOS 
59 benefícios annuaes a 18....cossccscersorcaseos Dos vaso Sodo 
30 joias de admissão a 58..... coscesoc seo s sa rc sa caso can 06as 

7 ditas a 10$..... Pp Dida ess svs sos ou Desp ca Ri Eos feios 


Agosto 31—Reccbido este mez: 


964 mensalidades a 28. ..cccecercerosccrsosencroeacasos sido 
52 beneficios annuaes a 148,......sesesoes Er CS AMEI 
34 joias de admissão a 58. ...eceesereeesereeo EPA NE RE 
S ditas a 408 ......cesseseccorcos coscroso ssa PE RR A Ê 


Recebido da commissão do jornal O Congresso, rateio de Maio. 


Setembro 30-—Recebido este mez: 


4.104 mensalidades a 28.....cocersemess E ESC VE RESIDE Dos 
65 beneficios annuaes à 18 ......ccrcocencresss qa sa add 
39 joias de admissão a 58........ adere ca RE Sapé da SE 
9 ditas a 108..... dedo ct ab nano Esunao coros UU DS0AS Sd 


Recebido da commissão do jornal O Congresso, rateio de Maio. 
Recebido de Albino da Silva Carvalho para o 1º de Maio....... 


Somma Rs. 
Despeza e sahido para a Caixa de Soccorros a deduzir...... O 


Saldo para o 4º trimestre na Caixa de Defeza......cesesenerero 


CAIXA DE SOCCORROS-— (Receita) 


Saldo existente até 1 de Julho. ........csseceses scr HS OA 
Receita até 31 de Julho—5? benefícios annuaes a 18...... ssa... 
Idem até 31 de Agosto—5s beneficios annuaes à 18... .ecevvuve 
Porcentagem do saldo da Caixa de Defeza a 25ºjo...... escoar 
Receita até 30 de Setembro — Porcentagem do saldo da Caixa 
de Defeza a 25 Jo ecccsocrennensoorenencrrnoscerencscaese 

65 benefícios annuaes a 18 ........... exsenrconsconsanos eecesoo 
j Somma da Receita. .......ccsuus 


CAIXA DE SOCCORROS — (Despeza) 


Em 31 de Julho—Enterro e grinalda do socio José Pereira dos 
an Doces cec orcs Trono ssosc DECO DOCa Danos Rana. 04 
Socecorros a Francisco Pereira dos Santos......eseeosanoosanes 
Em 31 de Agosto—Enterro e grinalda do socio Manoel Caetano 
Grinalda para o enterro do socio Guilherme Borges de Freitas. 
Soccorros ao socio José Vellozo de Souza......zpreereeeecos e 
Em 30 de Betembro—Pagoao socio José Benito Pinhão, soccor- 
ros de Abril, Maio e Junho de uma só VCZ....ceseseceanos 
Soccorro ao socio Mamede da Fonseca Barreto Escobar..... a 


Somma os soccorros e despezas a deduzir .....ccercsenersenos 


Salão para o 4º trimestre na Caixa de Soccorros....«ceceses» 


cocooroso 16:6068148 


1:5388000 

528000 

1598000 
TO$000 1:8108000 


508000  2:2008000 
séccssisco 5408000 





2:2088000 

658000 

1958000 
908000  2:5588000 
sescusesos 1846000 
cocossesoa 18000 
cosssessso 23:8998148 


8:2758045 
ccocvoco  15:6248103 





5:9098933 
528000 
528000 
4376755 
4718550 
658000 
cossnvesas  TO-JOSDINO 
508000 
303000 
508000 
208000 
208000 
1208000 
208000 
IR 1 
cagada pers O DI LODAAS 
ESSE as 
coococsoos  21:7025341 


Total nas duas caixas para o 4º trimestre.,..... 





DESPEZA 


Julho 31—-Contas pagas este mez: 





mn, RECO TES DES A Rar E Pres SU ES VT Ras qoaqaos 2188000 
Licença e collocação do mastro, uma talha, 6 escarradeiras, e 
trabalhos de carpinteiro. .......... oops npaetoras cabeca rãs 1568900 
Um relogio de gaz, arandellas, encanamentos e o deposito.... 5908000 
Aluguel da casa de Junho e Julho........ cecerers ES ERA PE TeS 4078800 
Escripturação e porcentagem da cobrança d'este mez.......... 4718500 
Pago pela mobilia do Centro Operario do Jardim Botanico e 
mudança ...cccsesaseses svcsnisceácio cassscoccsse casas 2298000 
Commissão do funeral de José Pereira dos Santos, sellos estam- 
pilhas e materiaes diversos......cceccerssecsea Enaqa nn none a 518300 
Despezas da procuradoria, e conta de gaz de Junho e Julho... 408860 
Differença a favor do thesoureiro do 2º trimestre.......eesecre 378900 
Commissão de Junho a José Martins......-.. PRP ISA BONE 2688100 
Idem, idem, a Manoel Joaquim Gomes.........ve.. sons os Ssib 1818300 
Idem, de Julho a Marcellino Ramos, 408; Luiz M. Pires, 638; 
Manoel da Costa, 388100; Manoel Prata, 248; Francisco Ga- 
briel, 198; Manoel Baptista, 58; Affonso Gomes, 1078100; Ma- 
noel Vicente Ferreira, 228: Manoel Joaquim Gomes, 35$6U0; 
Bento Rodrigues, 108800 e José Martins, 1078200........ ... 4718800 
Passagens das commissões na gréve da Ponta da Areia........ 388400 
Subsidio aos grévistas despendido dos cofresna gréve da Ponta 
da Areia, Tibau, Moreira e Duarte e Urca........ccccesra 1:2318000 
Sahido para a Caixa de Soceorros.......... . 528000 
y Somma Réis......cccreco cococosco. A:4448960 
Agosto 3i—Contas pagas este mez: 
Aluguel da casa deste Mez......cecescercocerercaserconsesacos 2308000 
Impressão dos ns. 35 e 36 do Congresso e commissão do mesmo 2008006 
Gorgetas dos bonds de 1º de-Maio e annuncios na imprensa... 1238800 
Porcentagem da cobrança deste mez e escripturação.......... 6308000 
Commissão do funeral do socio Guilherme Borges de Freitas.. 208500 
Um ad de barbante, sellos para a correspondencia e um 
cliché ...... cossonescnssnas ceesesaessacrnts eoesssesaaacros 378000 
Commissão do funeral de Manoel Caetano e conta de gaz deste 
MEZ ...cerve concnsoons so cennenasrancecnsasecs senssessassca 328480 
Commissões d'este mez a Affonso Gomes, 1478200, Marcellino 
Ramos, 28200; Antonio Ferreira Monteiro, 168800; Manoel 
Duarte de Azevedo, 478600; Bento Rodrigues, 298800; Ma- 
noel Vicente Ferreira, 218100; Manoel Baptista. 538600 e 
Manoel da Silva Prata, 58000........ RR rd MES socsoãs 3238200 
Somma Rs...... cossonocsserôcocoo coscosonoo — ATDOSIDO 
Sahido para a Caixa de Soccorros. .ececsecscssecccasaco Contos coccosaaos 1898755 
Setembro 30—Contas pagas este mez: 
Annuncios, sellos, veus e chamines,....... ha bre asa res odo 408000 
Gastos para a bibliotheca, e materiaes para a secretaria, ...... 2208000 
Impressão dos ns. 37, 38 e 39 do CongressO...sesescrcnasscnsas 008000 
Um telegramma para pagamento do rateio dos Pedreiros Por- 
MICNSPA, ccosssasineuoe aa ss nd ana br nando as MotaRos Apac caso 538400 
Commissão do jornal e escripturação............. a PR e ana a 3308000 
Consumo do gaz, uma corda para o mastro e chumbo. ......... 138100 
Aluguel da casa deste mez, e porcentagem da cobrafiça........ 6138700 
Commissões este mez a Delphim M. Ramos, 218200; Theotonio , 
Moreira, 188200; Joaquim da Costa, 188200; Affonso Gomes 
1388600; Bento Rodrigues, 38000; Manoel Baptista, 378400. . 2368600 
Soma cspeerssatssacsês  ioptbnceaca — ASSODBD0D 
Sahido para a Caixa de Soccorros,.... dopp ssa rkast ends ndo cão S ibaa nó aa pa 2368550 
= . E dera 
Somma RS..c.corccsseo: cococresoo  BiSTUGUAS 


Saldo para o 4º trimestre na Caixa de Defeza.....cescescereros 


coosorrooo 19:62 


4810 
$ 


Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1906. — O Thesoureiro Manoel Baptista. 
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João, lançou a vista para a Serra do Pilar, e esta ao 
cáes de Villa Nova. Parecia-lhe tado uma massa informe, 
obscura, indistincta, e um prolongado suspiro se escapou 


do sen peito de ferro. 


— Ah! querida mãe ! murmurou elle, ta que me troi- 
xeste nas tuas entranhas : que tantos sacrificios fizeste por 
mim ; que me embalaste nos teus braços, unico berço dos 
pobres : tu que tanto soffreste para me dar o ser, que sor. 
rias quando eu estava triste, tu representas para mim o 
meu unico Deus, a minha unica consolação, se é que póde 
haver consolação para tanto infortunio! E por ti que eu 


trabalho, é por ti que eu vivo! 


E duss lagrimas se desprenderam dos olhos do hon- 
rado operario. N'este momento o seu coração espedaçava. 
lhe o peito, e uma commoção profunda abalava-lhe todo o 
seu organismo. E, como que visse diante de si o querido 
vulto d'essa santa mulher que acabava de invocar, con- 


tinuou dizendo: 


... Bim querida mãe, tu precisas das minhas forças 
para que te ampare como me amparaste na infancia ; eu 
sou uma parte da tua vida; sou o sangue do ten sangue, € 
a luz dos teus olhos. E's tu que dispões do meu destino, 
porque a tua setá sempre a minha vontade: tu ésa es- 
trella candida e purissima que guiará meus passos na flo- 
resta selvagem da vida, e a consolação divinal no deserto 
do meuespirito attribulado! Ah! querida mãe ! E tu ainda 


não sabes quanto eu soffro ! 


Meditando assim chegava ao cá-s da Ribeira justa- 
mente ns occasião em que batiam oito e meia no relogio 


da Bolsa, 
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Sentiu que alguem lhetocava no braço, e voltando-se 
reconheceu o aprendiz. Era um rapazito de doze annos, 
muito vivo e intelligente, mostrando no rosto uma cons- 
tante malicia que não tinha nada de ingenuidade. 

O coração do operario deu um salto. A anciedade de 


Alice não lhe dava logar a delongas. 
— Então? perguntou elle. 
— Então, vamos para cima do muro, 


Alice pegou na mão do pequeno e conduziu para 
cima do muro da Ribeira. A lua começava:a levantar-se 
ao longo do rio, e os seus reflexos prateados iam reflectir- 


se nas aguas tranquillas do Douro. 


Houve entre ós dois personagens um momento de ei- 
lencia. O aprendiz olhou em redor come para se certificar 
de que não eram observados, e tomando a palavra disse : 

— Olhe, Sr. Alice, eu sei que o que tenho a dizer-lhe 
o deve interessar muito, porque ouvi dizer na oficina que 
osenhor andava perdido de amores pela filha do nosso 
patrão. Ora saiba que hoje é que eu soubeque era verdade, 
porque ella chamou-me quando eu descia a escada, e 
disse-me: «Tu conheces o Sr. Alice? respondi que sim e 
ella tornou-me a dizer ; «Olha se fores capaz de guardar 
um segredo, eu doute uma prenda». Eu respoudi-lhe que 
era capaz de guardar trinta segredos sem ser preciso dar- 
me prenda alguma. Ella sorriu-se e perguntou-me: «O 
Sr. Alice foi hoje para o trabalho? «Foi sim, senhora, 
respondi eu. «E anda muito triste ?» Isso já ba muito tempo 
que elle anda triste, en nunca o conheci alegre. «Pois 
muito bem, amanhã, à hora que vieres cá a casa não vás 
embora sem fallar commigo, mas tu não digas nads a nin - 
guem ouviste?» Perfeitamente, minha senhora. Quando 











